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SABBADU, Q 

J PAR IOU PROGRESASTA 
Mais Lima vez acaba o 

partido progressis!a de mos-
trar ao paiz, qu yl e quanto 
é a sua vida de acçato, a sua 
fnrça`e a sua disciplina. 

i 
A eleição da camara mu-

nicipál nas principae> cida-
des do reino evidenceia, e 
comprova, o que dizemos. 

o Porto, na cidade do 
trabalho, do com mere4o e 
da industuia, na capital das 
pr•ovincias do norte, o parti-
do progressista venceu a 
eleiçào carnararia por uma 
maioria, enorme, tendo de 
dár alguma força ao parti-
do regenerador, para que o 
partido republicano não le-
vasse a minoria ao senado 
portuense, f cardo o grão 
partido completai, e mizera-
velmente ferido de morte, e 
corrido de vergonh:l, no 
campo ria batalha ! ' Ó tem-
pora l iô mores ! Quem te 
\;11,1 'C tjvYezn te,-Nél 

Em lMraga, na terceira ei 
dade do orno. na capital do 
Nimbo. § a derrota, que sof-
freu o f amido regenerador 
ria luct: } ferida pelo partido 
progres; ista, foi monumen-
tal; e a. cietoria -foi celebra-
da na ,idade dos Arcebis-
pos cora um enthusiasmo, 
que chekou rio delicio, e com 
um delihio, que era a voz 
eloquente da alma de toda 
a cidade. 

i\ão valeu a presença do 
chefe do partido regenera-
dor neste districto; não va-
leu a divergencia entre ca-
valheiros da mesma pohU-
ca, que, infelizmente, se 
sentiu no pairtido progres-
sista tini Brama; tudo isto 
não pódë obstar, a que os 
nossos e'stimaveis e respei-
tosos correhgionaHos da ca-
pital d'este districto alcan-
çassem um triunipho, e ce-
lebrassem uma vietoria,que 
é umas lição para os burgos 
póclres, um desengano para 
os illudidos, e um estimulo 
para os fracos e para os pu-
sillanimes que fazem da po-
litica uma ração de frade 
Bernarda, e d'um capricho 
pessoal úma norma da vida 
dos partidos 1 
Não fállamos em Lisboa, 

na Capital do reino, porque 
ahi ',o partido regenerador 
só é conhecido no arcabouço 
inelancoHc6 do sr. üinteze, 
no castii,lo azêdo do Sr. 
I, ranch, è rio perfil munifj-
cai.do do sr. Serpa, especie 
de coi-J1 lemento terr3iinati-

vo, da oração principal, que 
se esphacela. 

N'esta derrocada dos par-
tidos monarelricos serve de 
conforto, e dai. alento. que 
falte. este monumental trk 

umpho do partido progres-
sista a todos os que prezam 
as instituições e dezeJam o 
bem da patria. 

Xoçambique, 7 de setembro 
de 1892. 

C ln0 AMIGO E REDACTOR. 

(concluiria do n.- 140) 

Um (l(Yu',or qualquer, ingi ,̀z ale 
naçïio, ou a serviço de inglr zes, mi-
nisuo da se ta anabaptista apre-
sentou-se em Gaza, pedindo ao 
nosso intendente auctorbação para 
Grl.jr ao Gungunharla, nãu Ihe oecuI-
tando o fim que tinia em vista (a-
conferencia que desej.iva. Obleve 
licença, taiv,•z em `virtude (o ulti-
mo tratadó, que é a`nossa vergo-
nha, e em tal hora se apresentou, 
que não mais de lá saiu. 

E' preciso notar que se n3o fôra 
a iucrrria do actuai e anteriores go-
vernos, aqueda estancia ha muito 
que devera ter ❑rara mi. ào' de pa-
(Ires portuguezes, que atóm (' isso 
desde muito era desejada pelo 
regulo ('aquedas paragens, e o 
qual dispensava aos portugoezes 
toda a sua benev+)lenda e dedica-
ção... mas nãu for assim e agora 
na ) tardarà rnu to que a missão 
Qleza u est!aiute e e~ a ►•elid-
Ar tudo o que suja p+ ,rtugne4 e se 
acobec te á bandLir,r ingleza, porque 
missões inglezas o que teu} unica-
meuteiporG(n é à!argar a área elo 
seu commercio e apanharem pou-
co a pouco o que nós não sabemos 
approveitir o explorar. Ha nesta 
região ►nntimer•os depnsitos de 
ouro que explorados conveniente-
mente faziam a riqueza do nosso 
paiz; ruas Portugal só serve actual-
mente para r•.e enfacluir das glotias 
passadas 'e por isso terra gradual-
mente perdido os meíh ` res locaey 
pois as terras de Gunfurihana são 
confinantes da Mich si o :lialvolo-
1 inda t} em breve tegão aq u,•llas, 
a _mesma shrte alue estas tiveram 
ha bem; pou+-o Linpro ainda.: Só en-
L•o se disperlará do lethar, n,m:►s já 
será tardo é (li3'nada valerão mani-
festações de urn patriotismo balofu, 
nem subscripções nacionaes'para 
comprar torpedeiros que entreva 
por terras d'Ap ica dentro e ti-ão 
erlxUia(' rnglezeS, eU,a l'Ulfra nãU- L' 

mais que saberem aproveitar-se dos 
desleixos e erros (l'uutros. S lie& 
caros leitores, o que era preciso? 
Primeiro cabeças flue soubessem 
governar ` bem, depois hraços que 
aabadhmsem e por ultimo dedico-
çõcs que a - tudo se exposessem, 
mas nem ha gov&no, nem braços, 
nem dedicação, Nesta ultima incluo 
eu priuc,pat(nente os padres, que 
ate'qui terra optido pelas comuin-
didades da vida ❑o seio das fami-
&V ou tiara trabalharam loura e 
perdidamente a favor ('este ou 

d'aquelle'partido para conseguiram 
uma cullucaçPo rendosa. t 

Todavia, pelas noticias que uili-
mamculo tive, o clero de draga pa-
roce quemr desperiar e lotar a 
bruto eIn_ favor da 13,ja e da Pa-
tria; roubau-me cora isso e se a 

alguns dos membros do Centro 
Cattiolico, dir-lhe-ia: Collega-avan-
te... diz ateus consocios que na 
Afr•ica ha ainda quero oil}e para 
vós com o coração chAio de espe-
ranças t Quereis trabalhar denoda-
damente pela Egreja e pela Patria `' 

Puis bem; espalhae-vos, disserronae-
vos e vinde alguns fiara estas pa-
ragens que muito lia que fazer a 
bei► d'uu►a e outra; não vos sorri 
a expectativa de 72,•000 reis an-
nuaes depois de cansados de lon-
gos tr ib::l!ios e vlgrhas ? nias... 
não sois padres?... Lei está a Pro-
videncia qne velará por vós e não 

morrereis de fóme, pois eil:i des-
pertará a comulissera(rão de almas 
generosas, que convictas do rnnit• 
que fizestes ou desvjarveis fazer vos 
não abandonarão. A Egreja esta em 
toda a parte e a Patria não se cir-
cunscreve corrente á pequena A-
cha da parte ucci(enoí ela Eur opa . 
V Patria pertence, tambern cada 
um dus torrões disseminados pela 
Africa, Asia e Ocoania e que Giram 
Pegados coto o sangue dos nossos 
guerreiros e orvalhados com o suor 
e trabàtios rios nossos antigos ►rll.-

sionar ios, tendo uãu poucos a oto-
ria do inartyrio por presistirem na 
propagação da donirini que nos 
fez grandes e temidos. 

Clero bracarense, se, posso ser 
ainda por N;ós, con: enti que vos 
dirija este appello. Dutt:rininae-vos 
a salvar a Patria procurando con-
servar-lhes as ctilior,4 porque 
seu; estas aqueda st`r•aí nada, quan-
do muito um pvyiona provinda 
de alguma naçãr, rirnbiciosa. Aqui 
[ião se precisa ale p+ ,lvura e balas, 
mas muita e muito cie padres, que 

animados de uni verdatdt4ro e•pi-
IAO evang,flicu se interessem pelo 
sertão e % ãu procurar o preto ao 
interior de sua cub;rta. Este não c 
teu feroz conto nol-u pintam; se 
resistem alguma vez é quando se 
verta perseguidos e atacadum en-
tão tomam a Meza piiineiratrwnte, 
e a offeniva mais tarde..: ll iverá 
quem Ihes estranl_e tal proceder? 

Só os luucos.:lctupine;se far-
se-ha roais com a cruz que coai a 
estiada. Perguniae-o a João Cctn:,i-
nho o elles vos (fira: que—todas as 
vezes que se viu na necessi ,adi.? de 
castigar negr,,s cor,ve-iddissicno os-
ta•a que não eram cilos que pre-
cisavam correição, mas sìnl o, 
que os haiviam excitado e qt:e lhes 
vinham na esteira para auferirem o 
beuüdo dos despojos. PerTuntae 
ao tenente Carlo k Alexandre Bote-
lho ire Vasconceìlis e criai vós iüoci- 
dará melbor quo eu ,c(,bre a neces-
sidado do meio para civilisar o ne-
gro. Portanto (ret(r mivaE:-vos pelo 
partido das mim es, úndo nos 
evangeMir, anisai iando oubvs 
meios pecunomos leira oceonsr ás 
enormes despelas a fazer liara eon-
irapôrmo-noz aos esGsrços dns nru-
testanies. Estabelecei na sédé dÚ 
archidiocesse a ca!x..i das missões 
e bastará que cada p« (ire ,1e tama-
nho arembispado concorra com a 
esmola ortiMar'ia cie tres missas 
por dono, u exemplo sná tin lado 
—nas demais diocessrs do reino; 
será seguido até pelos seculares. 
0 proprio Centro Catholico pado 
ser o adrninistl'adur e distrAu,Ar 
(Fosses pequenos obu!cg.las via 
de evangelisar tangem, quis v ,reis 
bem recebidos. O nosso t'rehdo 
riaisceu nessa mestria' ara Wà owsc 
o gostusu vos receberá, e nl 1lj 

minha voz podesse ser ouvida por l encontrarcis s•enlpre um Pao cari-
P_11+)so. 

Ourado os paraibons ao rneu mni-
go padre ioão RAIrrgues P•ert ira 
Maciel pela sua elevaç5O ao sacer-
dociei a el!e dt, üco este Imeu ap. 
peno em favor das mísst)es e Ille 
pais n seja o meu interprete junto 
do Centro Cath liou a que pertence.. 

Vosso amigo. 

milio 31(reb do, 

fF ¡rl, T ir ht1 r Ti r 1 1-, 

i a-1 Ul.&'! -2 1 Ljl••1L'LAN 

N.° 141 
t 

n'" provoca nenünm desses '113 
polsor de alegria lão recessario4 
alo desafogtz moral e pbysico (LI 
creanç;a. 

pios nossos motNios actua+-'; 
nenilnrii Cxer•Clcio, neni dará vuri 
fade o esülnnlanle tão poderos.l 
ira emulação;ncnbum tendo a de-
senvolver a iniciativa individuai, 
deixando á creança a libnrda,1,• 
e a rr'si•onsabilidads dos seu; 
niovt,:3entos. o acto maiscul u 
que elia executa é de antemà') 

! r(ouïatloe"presenpto como ama 
orifetr;. 

Entre as condiçóas a que deve 
tr ..•, UI LAr, satisfazer o exercício das -crean -

ças, liara que seja conforme lis 
lois ria hvgienz, duas ha (lu(: 
dC Wn;I rrí - todas ris outras; no 
ponto é vila Iilor'ai, cumpl•r 

a palavra btigiene na sn aéc(ip- l que o esercifit: seja recreativo; 
ção mais lata consideranilo.a no ponto de vista pl)`sico é mis 
corno a arte (!e manter o equili- ter que activeta rt,sNifação. 
brio tanto da saude mouci como Devein escolher-sa elercie7os 
ira sando plrgaica. A n(isso vier ca.pazt' do tnariterein aberta ú 
e Incomplel0 todo o metlltido granje poro de entrada d0 oxy-

J 
bygieuico que se limita" ai desen- gunio, que se cliaina o pulmão, 
volver os puhnõos É dar vigor esefcicios capazes de auginenta-
aos rnuscolus. Svniclbanies resul- terra o canino da respiração, du-
Indos são de lcr4 n ponto instif- piiLar;rcio lh(s a. netivídade. 01ra 
lieieiit^s, sobretudo) n-este secado o•, jogais são o3 exercicios mais 
de rrevróticos,erri que é leio e..a,g• prop1.106 para activar os movi-
gerada a iniprrssionairilhia(ie mentos resf)iratorios sen:lo o ar 
nervosa, filo de!>:1 1 1'(1nl;i'Ie, talo lii'rr, 0 Cüanp{t I?leait0 obrigado 
esaliada a imaginação, d'ell:S. 

1+aiudando entre os rf;eitos A aleg riu é egualmente neces-
hy .ienicos do exercício os que sacia à hygicne 1è sjca do es-
respertan) à nibrabsação & cr(`- Mlar, bein couio á soa saindo 
ança, á educação da sensibili- matai. I:' necessario divertir-
dade, da vmuad(`, da cora gerir, trios os nonos MOS, se que"-

(1(:S9ii10I i3üì Illri:t0 do pia,tio or- mos (li ,e ell('s sejam saudaveis; 

d«Auirio dos t,•alai+•us' de 9punas- drvv ii -os lainAni, se não que-. .. 
troa, cltibc:ra a Rciercia ir(i(lertla reinos tiue elles se lorne111 vicio-
procur'e e=helpecr', com o ali- a's. E iguaa!nicrim rios jogos, 

titio de (lados pn•ilivos: at íli- ekercicios recr;"ativos por excel-
lltlancia dos ag,,num lihysico lencia, que deve(nos proeur`ar 
nas fa:culd atles nuwaes, 1!•ra elies este t'li`rnenlo, cuja 

Ein odor, ft'ri-irra^ir )5 p„I'aa ICit11CaÇao oygterlrca e 1:10 fo;'rnal, 
OS riGssos Bilros ultra r Vrr.na•- O praza r. 

tico (are sqr r •_. 1invnte bygielii- Os jogos ao ar iívre s o por-
ca:, e—nuncai n(s c,aa3.•alfc•m› t tanto a (moas gyriir:•istica qne 
lie o I'el)etll'—agll(`lia gnC at•elii- ;S,tl::laZ ,is inJitai0e3 (i bygi•ne 
aimeute 11WS ensina} n ►•J o é. A 
cr'eança Ilect•ssila correr oral li-

berdade, e obrS, arn-al'a a m ar-
char debuivo de fnr►na; deva 

pr ocuor-se, por 1t3s1ì;S os Meios, 
activar lllt> :i respiração leni ille i venil geração da pratica dos 
fatigar (lern;+si,i(lamente os mus- ` (; tiercicir_,ú ph•y-sicos, é a sau de a 
cuins, c obr'igain-n'a al fazer 
g • niliasécat coai tí1?p ireïltos ,, ytn- 
nastic03, qtt+' ie .- 1e ajúl lar os 
nlll•CUloS Srt13 Et (It•inr?itair 1 atCll-

viJltJe elo puinq, ); devimin 
xail-a brirw ar.ao ar livre; a,tlir, 
üraiHdo espa›. e ubrigaui-[ea a 
trabolhar no acaini?ido paleo do 

colleg io, ou na arei linlila.tdai do 
ttt33 gCil',i18S1o. 

l•, LOssa `' Prli ?1a31,fca L' ºã0 n"tal 
'!dapta dia à flyg'wno ! n úrai couor 
à 111"gbnp pl ,,ys;ca1 

Não toutrava npnNima (1lstrac-
ção capaz de fazer rea(1(irlirir o 
gosto (10 exercicio cuja Map-

n';rI t̀C tir{alall;i+'.Il'' t ! !, • `• . • 1' l E;111iit lad J St:ntC todüs OS •'i3:ìS • S 

( t;•f' • t 

t•f nyglerre exelev na educi-

ção t 1,' sita lima infltlencia pre-
poti : tirante: Jev= porem tomar 

p.,rai as crcanças e p('ssoaS no-

vas. a unira que Ihes (leve 
ser a} l}plicada. 

De todais as vanlazen3 que 
nodon resultar para a nossa ju-

unica cuja necessidade absoluta 
se, não pode contestar em todos 
ris casos e a todos oS respeitos. 

W ál,lriella pagante a atual deve-
riam curvar-se lodas as expen-
cias, desaippareeer todus os ob-
laieiliGS. 

C1 amor (la pa iria é orn alo s 

senl,mertos Tirais; iirures, rio ho-
nl('1?l, e giie (` Ill tt Jus aS-Cp:?Cri: t; 

t,in In-tnà1'a(1u aL'• ,JeS l'ei'o: dr:is 

rarrlente lieroicas 'iaer vic;r 



13 de novembro de 1592 [, CW1 I EIICIO DE BAnCELLOS 
11BÌi i,rii --

s audades da terra natal a tortii- (II)—A l!y ,, iene do exer'c.icio— 

rar-lhe o espirito e a enegrecer-
11,10 a existulicia, 

Fim' conhecida na Suissa unta 
canção nacional muito popular, 
intitulada Ra= das vaccas. Est,, • irìanchas un Sol e as tempesiades 
musica imila o intigido do ;ido na Terra—A s?rpFnte doine-Alva --
i1aS n, +)tltarlt)aS, 0 reii0 (IOs 1a+- •••'' ticia5 •'. r±'CeÍtaF: :i ct;lh rira d 

'es Ç (tos ittgti= sempre 
n.Y IJ II t) r+a — Ii,1 , iOS l,l lntr:, 

-, (, mil. irl)t,r(, a —0 rilel de ãt:,lt — Os ii1eStrr,Z'J 

niemotra Os 1)r'irnesros atmr'es,os r)U Cai)( 1—I)roCC,si, de s(•pai,uÇão Esteve -)(i Poi-lo o si—. dr. Soti-
carinhos dos pites, as doces re- d,) oxy o de ferro e da aiu+nina- . za t,' 111 5̀1 
IaÇJes de fatil!!ia e oS encan o; .•raly,•e (Ia Cs)anlei •a—t)s i,u(i(ert, 
da patria. do verte— e!hidas ecouornica,— 

—I'avim nto cia burra, tTa—Urdem 
Esta inusica produz tal inr - da jarreteira—Pece ;; t„ sem aruar-

pressão nos su:ssos, desperta- dente — Sociedade helvetiea das 
lhes por tal fórnia os sentimen- se!ericias naturaes.— IiNdarção e 
tos de patriotismo, que fui pre• adminlstraçã(•, rua dos F.!ngneir'es, 

ciso i)rohibirque se locaste d!an- O o.° 21, 11.° anno (10 Pro-
tã dos soldados suasses ao servi- gresso Cathoíico, goinzenario si.I)re 
ço (Ia França e da 11n"lanaa, assum ptos de rei! ) ã , scie!icii, iit-
para evitar a deserção a (rue nïio teratura e af»U,.;, de Guilnaráles. 
podiam resistir estes botes e lea6s Surnul,ir io:—ii ,je, D. P. (;.= SCe. 
soldados. çaC It,;ligiosa::1 ca(!!issão=Secção 

Ilistorica: GA,ria de ! ro!nei)s n,.la-

vtlis da (,ompanhia de Jesus, 83.°, 
pelo palre J,)5o V.eira Nele, C.)s --
tr') da Cr(!z=Se(:ção Critica: Actua 
lidades, por E. L; A eduzalão e 
os exames (/ tuciíaes,por o ex-al,!raln , 

Cai a folha da rosa i)u(libunda, d() teceu I. A. It.=Secçã.-) lï4u- 
Cai a rosa ela face verainal. tracla, por R.—hetrospecto, flor 
Cal das nuvens a agnia moribunda li.— Gravuras: Que temporal: c:)-
Cai o sol na montanha ºocidental. thedral de 1til5o. 

—O n.- .t31, 1.° anno, do rlui-
Cai a onda na praia, cai do somoo to iutrre•sante serriinario port(t hS., 
0 [) Cota na luz; e cai das mãos 0 Sorvelp, illustr,ido t);lu sr. Sé 
Dos despotas o sceptro, elles do bastião Sarihudn. 

thr. no, —0 n.° 5, 2.° anw), d i Rezis-
Como a seus piás cahiram sem ir- ta €;atlrolica, semanario ( le finado 

mãos ! (i defeza (Ias verdades christã,, (eus 
direitos e liber,lades da I;grpja e 

Ciai dos labias o riso, cai dos olhos dú Ciero, e dos grandes privei}tio 
A Ia-grima tambern,que d'alma sai; sociaes. Sum(narir.:--Será pos:ivel 
Cai a rocha no niar,cai nos abro'hos, à forn)ação d'uni partido [)cevava 
A flor de fiz; de louro a folha cai. mente catholico sem que seja owa-

do p(,lw)s partidos liberaes2—Li-àu 
Cai (10 ceie a centelha incendiaria, X111 e os congressos ca!h,)licos— 
A nuvem cai se um sopro Deus Ihe -Os barbaros em Roma—Fora com 

dá, divisã,,s no campo da poi t ca ca-
Cai ante o dia a noite solitaria tholica— Pinto Coelho aprecia(lo 
forno o falso Dagoo, ante Jeh•)vah, rio estraneiro—A proposito d,. 

Renan—O centenario da conversão 
Cai tudo, flor! cai tudo:eu s4,rib ca- da terra —A ret)rc.entação da 

io: farça eleitoraI—Triste s!tua ,,ão r,- 
Mais do que um rei,que o sol,t•nual nan ceira de Iraria—Um prote,to 

a ateus, eloquente contra as doutrinas ma-
Cat)ir, rrlu!har! só posso á luz d'um tertalistas-0 Santo Pa,ireP o novo 

raio geral dos j()suisias—Os planos da 
Seelia callir do ceu dos olhos teus! maçonaria revelados pelos seus 

adeptos—Cbrotlicas. romana, por-
JOÁO DE DEUS. tugueza o estrangeira—Secção cin-. 

—0 n.° 9:3, 4.0 annn, da Agri-
cultura Portugueza, jornal dedi-
i;ado á defeza da agricultura na-
cional. 
Summario: Revista -igricola— 

Plantas tir,tui•aes—José Taveira de 
Carvalho. Zoonose canina—João 1-So1 ée--Nos salões (I<i Assem-
Tierno e conde de Cannavial. Pro- ( b►ëa 13,ircellerise teve. IIwar, hei,-
cesso -de enxertia—A. Corréa de tem.(; prolongoìi se até á madru-
Barros. Notas medico-veterinarias 
—Annes Baganha. Redacção e ara-1 g'1t1̀  de liojr,uma Eso;rée, dan-
ministração, 71, rua da S. José, Sante em que lotearam parte 

i Lisboa.  muitas cias familias (aos socios 
—0 n.° 208, õ.° anno, do Ami-

go da Religião, semanario religioso 
de.Braga. 

Transrilissã(i + Ias doenças cora a 
margarina —  A tis;ea nus mia i,<+es 
domesticos teleS-

Ç,opio g;,!antu de Pari,,—O houolni 
da epocha do r»gifer (`'JI)—.1s 

Sr. Cautos daria caos Santos, di-
gno t,'ri cnte-rorouel il'infante-
ï ia 20. 

-F-
1l, !( v( n'+'sla VI!la, na n'lirna 

quinta - feira, o sr. Jn•é h'rrirr 
' t d'•(I(,ra•ie, respt•ir•t(•(•1 r,.;valhci-

t o . da cidade de Braga. 

A UNS OLHOS ALUES 

com^ 

Viver, e, para qºé, que val a vida ? 
Que val a vida, sem ter do teu amor 
A luz esplendorosa e estremecida 
Que não reIlete em mim o seu ful-

gor ? . . 

Mas, se tu me abandonas,aINa flú_r, 
Quere lia-de dar ao meu amor guá-

rida ? 
Quere é que ha-de acalmar tamanha 

dôr, 

Quem vela,.. por mim, mulher que-
rida ? 

Deixa que eu beba pois, ob nenuf,r, 
Deixa que eu bela, até me saciar, 
Do teu amor nesse sagrado veio... o 

Sol que estremeço,oh sol Idá-me o 
teu lume 1 

Rosa gentil, eu quero o teu perfu-
me.. . 

Anjordá-ma a guarida do ten seiol.. 

OLIVLIRA PASSOS. 

PUBLICACQES 

Recebemos: 
—0 n.' 122, 3.- anno. da Revis-

ta Popnlcarde Conhecimentos fiteis, 
excellente semanario iilustrado tis-
Locense. 1 Já retirou desta viela, seguin-

f:' n rei) surr,mario: 0q astros ( dº para Vtarsila Clo' Castelaº, o 

Miki A DU 

Fazem annos : 

Hoje--a exrn.a sr.a D. Laurt• 
Mendes Norton. 
Amanhã--a exm a si-.-' D.Anna 

do Carmo Alves e o sr. Anal(1r 
Augusto San Romão Balvé iBr«: 

Dia 15—o sr. João alaria 
Vieira Barrios. 

Dia 17 as exm.as sr.—' D. Ma-
ria Thereza Guimarães Soríano 
e D. Adelaide Bebello Ferros. 

Dia 19--aexrn.asr.a D. Car-
lota Candida Furtado de Men-
donça e Silva e o sr. João Can-
dido Furtado d'Antas Junior. 

t 
-t-

Pai-tttl t .) ra V(lla Nova fia 
'veira, o sr. Alltnriio Ernilio 

Cunha, Valle, digno tenente 
(1, 1 n f;in 1 e ri i. 

Tivf'mc)s n uosin Ire ver n'e31a 
•r vida, quiri:t ( eira P.Pssa(.la, o 

31nSS0 l)rI'.S:i(10 Ct)i'r$ii•t()Citirl0 SI'. 

J()sé Junquinn ( ' 0, vPira, pote do 
,Sr. Joaquirri José d'0!iveira, di-
•ni;Stn10 ver`e,,•1or' tntiii!('ipal. 

rt 

Passaram o dia de s(,xia-

feira na e, t•!e (1n Porto os srs. 
capil•-io Soare,, O Oliveira e Jo-ao 
13odr,Wues (le Fat ia. 

rr,• 
E,:t e- ve em t:.(;!m1rÃf.S 0 sr. 

1' (':ilìCi5c0 ele Suti7a da Silva 

.;icufara,lo. . 

Partiu para o Porto o Sr. Se-
cutidílio Pereira l Ss I Ves. 

13(.alisa -se em 13t una no pro-
Ainro sabbado. 19 (li) corrente, 
o caSarnentº da exirì.a sr.' D. 

Ì'rarie;kSca WA)ello \'elo, tsttilcta 

Bania da socK,.dade bracharense, 
com o sr. dr. Manoel Piaienta de 
Bagos, dignis inicijniz de direi-
to ela comarca (lo Cor,w e irmão 
do n+Osso presado i(migo alferes 
pimenta de Barros: . i 

Vin!os em Barcellos o sr. ela 
noel Candido Lotlreiro,de Braga. 

-i-
Estevr, na Povoa de Varzim 

os r. dr. Sá Carneiro, dislincto 
advogado. 

1 ELA SEMANA 

da mesma recreativa agQremia-
ção. 

Por que vae já entrar no pre-
lo este semanario, torna-se im 
possivel dar os nomes de todas 
as damas e cavalheiros que alli 
se reuniram. 

I'or esta diversão, proporcio-
nada aos socios (la Assemblêa 
Barcellense e suas exm.as farni-
lias, calem e.s uianores elogios 
aos srs. Antonio A. Marques de 
Azevedo, Arnaldo B3raz e DelFno 
Esteves, que, sabendo dos fs. 
forços feitos pela direcção da 
easa para a tornarem regular-
mente recreativa e approveitavel 
a seus associados e respectivas 
familiar e da impossibilidade 
corri que se fliclava para offere-
cer desde }á qualquer diversão, 
so promptifi('ar;(m a tomar sobre 
si, coad*uvados pela direcç•)o, o. 
promover e organisar esta reu-
nião fanlilrar° 

4'anntr :° Z11211Ae€ pa1 —Fie nìl 
assim const!Iuitla a vereaçào 

qne i(m d,• ad•nini•tiar n nosso 
municipío auton,)nu, i,n proxinlo 

li•ienio de 1893 a 1895: 
M3NORIA PROGRFSSJSr,t 

E, U, V F. ( IH VOS 
Dr. Maiwel Ln-Jgvro Gomrs 

,alvares de S:, BamirvS, advo-
g1(lo, Barcrllo:; 

José Machado Carmona sal-
ter de til +,ndonça, pri ,prietar io, 
Barcellos; 

Pornin,.;os daria de Carvalho, 
corr.o,ercianle, Barcellos; 

Joaquim José (1,O.Iveira, pre,-
prielario e pltarmaccuiieo, Via-
1ú+los; 

J,,sé Manoel 11(,n(les ( lo Ville, 
[+r•prictario, Vilia Cova. 

SUBSTI'i U TOS 
José Joaquim Martins M(•rei-

ra, c•onrmerciarite, Bar'cellw; 
Juãu (.comes (la ?\ hirta 1 iollei-

redo, proprirlario, Gilmon,"e; 
Francisco Ferreira C +sta,pro-

prietario, Campos, 
José Machado do V,ille, pro. 

pr elat•tt), Qtlintiaes; 

Joaquim Jo,.é 1'rreita (1, Sil-
va, capitalista, da Pcn)za. 

MAtOrii.1 RF.GENERAOotiA 

L,I` hECTIVOS 
Dr. Augusto .1lattos Lopes 

d'Al►neida, Barcellos; 
José Joaquitrì-de Castro Fa-

ria, Pedra I(uiad:); 
1Mathias Gonçalves d,t'Cruz, 

Barcellos; 
)`Manoel Luiz da Silva Falcão, 

Barcellos; 
Francisco Antonio de Faria. 

Barcellos; 
Avres de Sã Felgueiras Bene-

vides, Viatodos 
João Chiysoswmo Lopes Cor-

ria, Et)courados; 
Thomaz José d'Araujo, Bar-

celloS; 

Manoel Pereira Esteves, Bar-
cellós. 

SUBSTITUTOS 
Dr. Francisco Ferreira da 

Fonte, Barcellos; 
Francisco Vieira Velloso, Bar-

cellos; 
Joaquim José da Silva \leiva, 

Abbade do Neiva; 
Fernando Antonio da Cunha 

!Machado, Lijó; 
João José do Vallt. Rezendo-

Villa Cova; 
Miguel José d'Aranjo Miran-

da, Silveiros; 
Manoel Martins Baptista, Cos. 

sourado; 
Antonio de Vasconcellos Ban-

deira e Lemos, Barcellinhos; 
João Gonçalves Dias Noiva, 

Fragoso; 
Manoel Pedro Adelino Gajo 

de Miranda, de Perell►al. 
Theatr® Caso Gyirati as10---

0 grupo dramatico d'atriadot•as 
desta v illa começou a serie de 
representações da preseiite•epo-
cha, levando á scena, no domin-
go passado, as comedias: ANIOB 
C,0NST1PADO, [UM OISPA€IA-
TE •COM1CO3 e A CASA DE 
BABEL. 
A cºncorrencia foi regular- 0 

desempenho agradou. As carac-
ter;sações peccavam muito pelo 
exagero.. 

Brevemente OS MAPiMES 
DA GUMANIA. 

N;E )ed as de eilneo reis— 
A casa (lã moela rernelteu para 
lira ga 10%000 em moelas de 
CinCº t`eiS. 

— Te-,reuws grandes 
ff,st(`i05 Ti 'esta alta, para SOÌem-
wsar• o d1; , i_,rirneiro (ie deaem• 
I)rn. 

lI:(ver;i f. _ o, illutriinat••.;a e 
musica no largo) José Novaes r(s-
sini c;?rito r•i)ect:trul(r de gal.c 
no tht atro do txvitru.,(sio, errtr o 
,Irarna Q•)•?rC'SSi60 n •ïl)Et'r%rat•<?, 

liara c 0+te ( st)o (lesteil)aides 
papris caos srs. Carlos N111Cli:ido 
Pacs, Arilonio A.r<inio, A r•;ialdo 
13raz, J,alo Vatlon•,+), A,i?usto 
`•Otlt;aS3nS, • Ca1i1"L de 1.oretla (; 
Jose Nnries. 

A < t:i, c: i(,S. t:1 está alìe "fia n<. 
11,ii (aos sr•s. ü.•aactâCO C.dt'i11oGa 

e Irmã.-
, 
Cremes, pi)réirl, que 03 festei-

r05 anima4% mui'• Pelo 
i• 

s(ntime 1ti? (Ic aGllrur.,arnia e ui- 
dei!enrl(ncia :rue Seml)rel;•ierii 
C,it'a(:Lr'rls<tr ()s (I('•Cetl(entL`S de 
nn11 ra,<) <li; tiernes, do ,late por 
a+Itaelle espirita de adio e ani-
ir)at1Ver,"ã5o que hnje já iltto l(-m 
razão de ser entre (; vil 

i 

que se estreitam em ii 1 ia(,os 
,l *aniza(le á luz bet,cEìca r civi-
1 isadora (10 ultimo q, lei' tiU 
se^ai() XIX. í 

113aT 3d) de Nos 
tiliiinos (: ias li,u1 ali havido ha--
t antes tra()St,çWS de vi!11n9s. s(eti-
(10 os prec_os d'3 B`)•,{'t?0 a 
22500 reis a pipia dCli-
tros. ' 

enun-
d, - f • ira, da 13egca` ,, ( st• } cala, 

a lt rÇ' feltrai (ltit' f'ía.r : Eli t-tn1)a 
marchado deklXo do cetilmi :wn10 
do sr. Catei ?s .'-, mnJi(li,  

4(; ive-11 do 
Poilo fez, exame cie 
ftCan(lt) t11nr►aiït;•i•i., ; i't,Y"•ait+ r 
o Sr. 1Ji.g uf l j ot,inl 

i 

Braga, filho de, ar. dr. Arlt•nio 

A. B+ernantles Braga, 11%ui la in- 
regro e respeitavrl juiz'-de direi-
to (!'esta comarca. 
0 jorein e (speranç ,º r,ca-

dern!co (rue no proximo .nnn es-
colar, ainda sem ter a ircladc le-
gal para ser admit.ti4 aos 
cursos superiores, terra:irra o seu 
curso de prvparalori()> .ì paria a 

matricula na Universid.5de, non -
tle se destina, tnrn senti{'e dado 
as melhores provas de es!udo e 
inteliig envia, e por isso o felici-
tamos eordealmrnte, bem como 
a seus exn1.°s paca. 

nosso claustro p lricio coirpa-
nhou, até ú ïrontC'rra como re-
presenta•nte do conselht a4.mi-
nistrativo da Conipanl ia Real 
dos Caminhos de Ferre, Poriu-
guezes, Suas Magestade3! EI-Bei 
e a Bair.h.1, na sua viagem (10 
visita á córte de Hespanha. 

Go-ve6°rat? dro e•-wfl — tido 
teem funuínin unto os boatos que 
cireui<irriril de ,raver pP(liilo a 
sua den?islão de governador ci 
vil deste distrieto o Sr. dr. 
Adriana €;arneiro de S.am,)aio, 
integerrimo jt•iz de segònda in-
stancia, 1 

—l1rhüiìi lirntent a a sernblêr3 
geral da .Associaçãoilltilei -
cial, para Gi iberar soby'e a re-
forma d'éstatutos. 

C0MÊMEP, w1b  

ii,41►.ú•) •%1 L.si5•1t•1•'i•U:1 

t L, 2 t.: i ¡..;. 1 
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MINO 
Caixa, 4 x:901:0%2 
accionistas, prestações 
a receber 223:000 

Letras descontada,, a ^• 
receber e tomadas iav3x-,• :933 
Conias correntes com 
garantia 611: 1'19:008 
b• 

l.elras caucionuda]s 2̀3:330:000 
Emprestimos sobre 
penlitll es 4:32$:700 

1)evedores, por escri-
turas 4:514:000 
:11;eneias no pliz 18:271:433 
tetras era!iquidaç•o 3:702:028 
(;reditos duvidosOs 3:!x•3'1:2`28 
'(Moveis e cofre, '1:700:000 
Acções de conta (lro- r•.• 

p r i a Jb: 7 0fl: OM 

t,auç:io da gere,ncia, 3:000:000 
l opriedades arre-
matadas 2:761:120 

C,astoS gerires 473:360 
•)ividendo doi ° se-

mestre 1.914:000 

Rei ,, 313:923:762 

r_ASS3IM 
Ca  i tal -120:000:000 
Fundo de reserva 4:230:000 
Reserva para lignì.da-
ções 3:358:197 

Depositos a praso 161:651:799 
« á ord(,m 9:(133:043 

na caixa eco-
noiS,a 3:3!x6:867 

(' ncia do Banco 3:000:000 
Dividendos a pagar 487:71 
credores e devedores 
ge.raes 376:70x) 

Lut:rus e ] cerdas 4:769:!x30 

B.Cis 313:923.762 

Ba1 celfos, i de nnv'embi o de 4802 
Os g--r'ea se, 

.Ani*nrrio José ,}Monteiro cie Lima, 
toagffiraa de Maria ãMuchado, 
Domi,rjos cie Figrreiredo. 

3. a praça 

No (lia ` 1) d0 corrente, por 
11 horas tia manhã, rio tribunal 
jrl.iieíal d'e'sta comarca, tem lie 

entrar em nrreniatação por me-
tade da avaliação visto na 1.a 
praça não ter havido lançador, 
os b, iis penhorados aos exemiv-
dos Luiz Augnstc de Miranda.e 
mulher, cie St., Maria de Ga•lie-
0s, na execRção que lhes move 
o Banco de Barcellos, e s-ao:— 

E 

DA 

CORTE D'E BEI D. JOAO V. 
1X 

(conlinuado do n.° 44c9 

Este acto foi annunciado e so-
lemnisadu no mesmo instante por• 
tre,s desca+r,;as de fusilaria, dadas 
pelas tropss portuguezas e hespa-
nholas, e lobo correspondidas pe-
íris saltas de artilheria das praças 
de Elvas e Badap,z. 

E1n quanto estes sons festivoss 
acompanhados de musicas o de vi-
vas, egmhavam alegrias, por aquel-
les arredores, entre os dois povos 
da peninsula, passava-se triste ice-
na de magoas e saudades no pro-
proprio recinto que as duas naçôes 
ornamentaram para festas e rego-
zijos. N'aquelle salão, po1s, onde a 
realeza aecumulára esplendores 
fazendo vaidosa ostentação das 
pompas, ;aos artributos regios e do 
poder, tine distinguem os reis dos 
irais homens; a natureza vencia) e 
Ittitrtil'.?-!ia •! :rz :j:itl.i:, II v;il l l f-

Leira da Corredoira na- agra da 
Senra, em Roriz, com w7ua de 
lima e rega, avaliada em reis 
310:400, nms entra por metade 
155:200 reis. Cortelho da Pena 
grande, de lavradio em Galle-
gos, avaliada em 33:000 reis, 
mas entra por metade 16:500 
r'eìs. Leira da Pena ficando, de 
(mito em Gallegos, avalia(],, em 
11:000 ruis, mas entra por me-
t:ide 5:500 reis. Leira das Bou-
ças, de inatio, na Mv,unia fre-

ada cru 2:000 reis, buezia, avali  
mas entra por metade 1:000 rs. 
Bouça da Gesta, de lavradio, 
111,1110 e pinheiros, avaliada aba-
tido o toro, de 103 1,552 m. ao 
laludeti7io tia li,à que paga a Lou-
renço da Cunha 'Velho, de Bra-
93, o a ecrrja de Gallelos, ,en7 
4.40:915 reis, ruas enir a por 
metade 220:41;7 reis. 0 cam-
po da bouca do Casal, de Ia 
vradio e agua ele rega, em Gal-
legos, avaliada abatido o foro 
de 104 1,238 m. que paga a 
p+ ancisco Scqueira,e o budemio 
{da 4.a em 129:324 réis, mas en-
tra por metade 64:66-2 reis. 
Campo das bonças tio lavradio 
e matto e agua cie rega, na mes-
ma freguezia, avaliado ai +atido o 
foro de 173 1730 in. de meado 
que para á 1 io" de freguez'fa, 
em 386:7'1.0 reis, mas entrá por' 
metade 1(93:370 reis. Campo tio 
Gogrolão, de lavradio e pinhei !, 
ros e agira de rega, em G:Lllegos, 
avaliado abatido o foro], de 
43 1,433 in. de meado e laude-
mio da quarentena que paca a 
eareja da freguezia, em reis 
464:003, mas entra por meta-
de 23`2':000 reis. I'ropriedacle 
dénomuiaà x Quintal, com casas 
torres e terreno de lavradio e 
agua de rega e lima, allodial, 
avaliada em 979:600 reis, mas 
entra por metade 489:800 reis. 
Tomadia de maUke pinheiros 
novos em Gallegos, avaliada em 
150:000 reis, mas entra por 
melado 75:000 reis. ProprAda-
de denominada Eirado„de , Ia. 
dado e agua de relia e lima, no 
locar do Casal do Monte, erra 
Gallegos, avaliado abatido o foro 
de 43 1,432 m, de meadü que 
paga aos herdeiros cio Barreto, 
de Braga, e 60 reis á camara e 

laridemío da'quarenterla em reis per,I,aj a tas o c,xe- eu, t:rdo os  
434:948, mas entra por metade10ailuir?7 i''ern•:í7dt•s, ] iuvo, d'11i,} 
217:474 reis. Uma c,`1sa alta e c0urat•.:s, na cxecan o c-ue ille 
junto terrena d'or 1a, espigueiro r]ott, e Banco d(, Barcellos, e 
e lagareia, no togar Elo Casal !fio sào: 
Jo Monte, allodial, "avaliada em 
250:000 reis, irias entra por Duas rnor:t«tt.s de c:lz,ts torres 

metade 125:00€1 reis. o terrens e perlenças e C-;-

Ficam 'por este citados os rabo de lavradio com agua de 
credores dos execulados para lim2 C M,%, no' 109 :r daz Nona 
assistirem á arreindação e mais V'OV cri]_ Euc0uratlt)s, avalia 
termos do processo. das em 260:<301 reis. No mon-

Barcellos, 7 de outubro de te e sitio da Carcallieirà, 
1892, G.z1:. ,; ira de maltio co,r alguns 

Verifigaef a exacção, carv.lMOS, ,,,•aliada; em 85:t;0:r 
0 juiz de direito, reis. Lko mésmo monte d'Airó e Q 
Fernandes Braga. sido do Penedo do LAco nma j h 

0 eScril'ão ajudante do J. ° iefr'st Ele 17lattÜ Cí7rn ,,]`tons Cai t' r > p 
li , 31:900 1 • ol3ici0 vr..,t•ts, .= vsliaela em =) k ' reis. 

Francisco d'Assi Marques I•va —onte4 Mó e limites de 
d'Azevedo, St.° Dstevão de Bostuço e sitio •t• M 4 

ATOS 1)G 3(? D1 •S —  da p`,sfaquinha uma leira de ' 
malta sei, avalíat]a en7 fio:00U•• b  

La publ'caç•.o, reis. Esta propriedade lem Ser É 
Pelo juizo de direito d'esta retro foreiro á eaínara no valor 

comarca de Barcellos, e cartorio ele SO .,200 reis o terreno apo-
do escrivão de 6.o oflicit),Liira, dir; no valor 3e 4:800 reïs. No 
nos autos d'inventario ele tneil0• Iogas Ela Torre VOU, em Eu-

res a que se procede pior false- colkra dos, o canvo da Bouça Ele 
cimento de Anna das Dores Lou- lavra,.lio o maito, pinheiros, cai-

vulhos e sobreiros e ,agua de 
lima e regai, avat11,1d0 cri) reis 
800:Of•`9. •{ St : •iI'Qç)f'letla'r1C tC:ii 

terreno uri', l,rrxst• i3.'lart aricl: 

AVO, O, 10 Por tomo tomo vaio til: Seis 

361:400, terreno f«eàn a I'.iv. 
no valor de 32T000 iS, e h,r- 
reno rs bdi:,;l no 1']101' de 4t.i:t160 

i-eis. l,'t ":ì. ate Gibralteiro -!8 la-

T• 

í---" 

a n t---6. 

p  C• 
M r tz 

À_) 

=•y 
s 

reiro, moradora que foi no lugar 
e freguezia de Alães, d'esta en-
marca, e em que inventanarlte o 
viuvo que d'ella Peou,' 121B0el 
da- Silva Varandas, umçador no 
mesnlo loQar e Que'zi:1, correm 
editos de 1:10 dias a citar iiareel 
Forte de Sã, Francisco Lopes 
Cardoso, Figueiredo e VVascon-
cellos todos da cidade t10 porto. , vradit) co°r' " vorc's t'e vif,li) 
e e San Rotrão, da cidade de for ] r:Ei:t em i7aitï)eF. no ----

Braga, para na gnalR]ado de cie- togar e iregacà, evidada mu  óliçã q r-. 

dores descriptos no mesmo 117- 50 :000 rei,, (;;atra !vira de Gh 
o (!.ri I ,pagmpbia Bom-

ventario, aSStrrem a todos os ;' rapei o de Ávadio C rrlA.i w t 

termos <Velle até 1111«1, deduzia- ftlrrad, em i]rlf'ües nos; acirra a1iá t3:a• 1• 

Sl 

do r►'elle os seus direitos e agre- de limZ' e vega lio m('str.o (ogàl' ! 
sentando 04 titul0s eM que se e fie Erezia], avaliada ern 30:)0(1 
(andam, com a pena de revelia, rt'is 

Barcelios, 11 cie novembro For este são Ci't;-sdo8 to•ln5 0 
de 1892. 

Verifique: a esnetidão, 
0 juiz dz direito, 
Fernandes Braga. 
•- 0 escrivão. 

Eduardo I . C. Lira:]. 

a nos aflectos e na dor com a mais 
obscura da:; crealuras humanas. 

Assim que se re:!lisúu a troca 
filas princons, seguiram-se as des-
pedidas. De parte a parte foram 
affectuosas nos pies das'. noivas; 
mas na es((••osa d'e(-rei CO M v 
e na prioce Ia sua diliá pniduz,arn 
efleltus que sensibilisararn • a todos 
os circunstantes. Já todas as mais 
pessoas reagis tinham acabado as 
suas despedida$, e ainda a rainha 
D. Maria Anna d'Austria e a prin-
coza D. Maria Baraiara, beijantlo`se 
coro a maior eliusão ale ternura, 
soluçando e banhando-se recipro-
camente de lagrimas, apertavam-se 
em tão estreito e saudoso abriço, 
corno se n'elle dessem o derradeiro 
adeus da vida. Surdas a todos os 
rogos e esquecidas de todas as' 
prescripções da etiq!lela, fui mis-
ter, para flue tivesse firo esta seena 
dolorosissima, que el-rei D. João 
V, n:etteodo-se de permeio, sepa-
rasse, levando peio braço, quasilá 
força, a esposa, em quanto a sfi 
filha era conduzida, pode dize- r- se; 
furtivamente pela rainha de r`Iespa-
oba sua sogra, e cora tanto arre-
batan;emo, que a não deixou des-
pedir se dibrei, seu pae, nora rias 
o:;t,'as pus tas de sai fi nWi. 
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P•t 

LITTEPARIO, tiURO i•AMO E 
d,(311•lLDCI •. t. 

para 
poi' 

LO? `•+íl;r•trado FERRAZcom retrate do 

1••"ARO:)(•  
Pr eGn  2̀00 reis. 
Ic'iít:i' --:•1an02I P. (13 Sousa 

prM 

Vende -- se na Livraria Ourreto 
(]'esta rala. 

SSi ti 

No dia 2̀7 do corrente, por 
11 horas da mailhã, rc tribr]r, •1 

›Via Iça"rir )1]adn. 
judicial sta comarca. tem de, - ,. - Francisco r• ç A+:•rr(ltl(?S 

entrar em arrematação os heris d'_ zeve:lo. ('core 

:assim se abreviou a sotemnídade 
deste dia, entrando logo aos co-
ches as duas familiar reagis, e t'i-
rigindo-se (sara Eivas è Badajoz 
, m o mesmo a companhar]ento 
com que Unham vindo. 

credores Eia Pxeculado para as-

Si3tirCM a .rr ernaltalção e mais 
termos elo processo. >•-

1}arCClft]$ 3 lar', i?C}1'en7i3I'(),.d!: 1 ;•ií.'r3ïnT1•,S. il[:tne;lt!Ca5 ïla SR;i 

1892. 
i Y.da, fCnl a fl(':cCriisção d,ls I'.-ie-

`'ç rirºs partfdi li iw, dc 1(833 , í 838, 
VVerifiquA a exâeção, , 

ilr} ir lRar Mt lS, e t) :• eL• t•11L•í!'rl!:r%1.to -

o (A .z rio' <71r+' lt t c, ' rLO, na tintes] rir; no cï,115et,lO qu'e 
o sentrocion, ern Faro. 

lliustrada coro o retralo do 

•'ernair;tieg ;; rasa. 
0 • o eSGriv<t:• a►junate dto 

ral C €fica .{>^   

o celeibre iler!`,the iro do 
n•aJG:llz • r., 
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,VNOVIDADES LITTILMARIÁ 
vendo em todas as livrarias e na $as + editora cl+e 

242, Rua Aurea, 1.° 

(• C:1 T 11 ) 1,11,Í IS M N 1 C I i E •O 5CCt [)V 
CAPITULOS DE HISTORIA REIt.GjOSA 

P"n 

• a 

ti 

21 
I volume iu-t`2.° de 2225 paginas  :i0,) reis. 

por ti.-n bº-aslicim-o 

volume in-12.° de 396 paainat 800 1•e:s. 

o ENSINO CASCERARIO 
•r O 

CONiII1ESSO 11M1,ENCIf RU DE S, PETERSBU qC0 
POR 

EERREIRA-DEUSDADO 
Um magnifico volume de 340 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO I-S200 REIS 

CODIGO ADVINISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULi10 DE [ 586 

coai = angfendice contendo: 

I.° Toda a legisbç ãn relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara llanicipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

.REPERTORIO ALPI1ABET1C0 

Preços--• Brochado 300 reis— Cartonado., 400 reis. 

GUILLARD, :1ILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des•Arts, 47=Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, 1.°üLlsboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LEi'ViENTOS DE GEOGRAPHIA GERA. 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formose volume de 560 paginas com hellas gravnras, 
a cartonado em percaline 

". PREÇO W00 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

LINGUA E LITTERATUSA POnTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma ofilcial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.$ 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, flua Áurea, 1.° 

Lisboa. 

DIVUL¡• ¡ c DE AO F 

v 

,PHENOMENOS DA ATMOSPWERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a córes 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 » 

do 

GUILLARD, AILLAUD d• C.a EDITORES 
Rue de Saint André-des-Arts=Paris - Filial, 2x2, Rua. 

"—Lisboa -

MACIA 
DA , 

ne,12 ':. ff +Ed I:ì:°9 fi' fLP t•íl. 

DL 

CA:dI'O DA F E.1RA=EDIF ICIO DO 11OSP,TAL 

I)IRECTO11--A Y ELINO AFRES DUARTE 
l'h.irm•ceutieo de [.' crase pele Uiiicersidade de Coimbra 

Variado sortimer,tn lie fuodaV, ; lgalias, n)cias elasticas suspeusurius, 
mamadeiras, th,rrnumctrus, etc. 

Grande cnllecçáo de prnduetns chirnicos, espNciAldades, l,hsrma-
e uticas e arruas iwcionacs e estrangeiras. (ïg) 

hll••l•r)• •1C• FLE•'W•TAR 

EXPLI GAnAO DAS QUATRO OPEItiAGOES 

T E D•OC • 

AO A LcA1N CE DOS 

ULT í_11MS DAS ESI OLAS ELEMENTARES 
Com 600 eZ ercieios e problemas sobre as quatro operagõos 

e systema metricso 

1rcR 
•:t!Hêi%íe º' Ra•¢ José (111 Aíl iva 

Professor u:Iicial de Valença 
E 

Premiado na B aposição Pedagogica do Porto 
COM 0 

<= F' 

2.a EDIÇAO 

Preço, brochado 200 reis— Carinnado 260 reís.—Luraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, 11. Nova de Souza, 58, Braga. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho----Etlitorea. 
li, rua de St.' 11deforaso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

P`MI1OLOGIA.  SOCIAL 
I 

0 BARBO DE LAVOS 
A fanchonice—Ahi está o assumpto (festo estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a índignaç;lo coni 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi'n'uma indlfferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza- como uma nnjenta herpes icuravel. que po-
reja á super•Gcic.N'este romance faz o auctor a pathopenense d'essa mo-
estia n'um exerriplar saliente=o Barrão de Lavos,—com toda a acnida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver mnito lon;;o 
clara agourara este trabalho=nuvonoseugenero=um suceesso collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Bornance historico,des íctor Ilugo, traducçãodeJoãoPinheirn Chagaç. 
Nossa & nhora de Paris. ressurreição viva da edade mcdie, é Erma 

obra de cunho e um dos mais formosos titnlos litterarios do seu aretor. 
Um grande volume em brochura 2400 reis: o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3•1í00 reis; e, ` se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

i 
GUIA AUXILIAR 

para 

VIAGE S D E EXCURSÃO 
Eli TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revictta pelo en-eealxeie'o 

F, K FEITO DE VARALHAES 
Preço 5u rl ta. 

ropris Jade (1e Guillard, Aillaud e W 242, Rua Aurea, 1.•, 
Lisboa. 

GUERRA JUNQUEIRO 

I lr 
'reco,.. ... iU0 reis. 

A• venda em casa d,• (1rlit4)r,Il;;;o 
úNdisla I)nmlllf;iw , 1'ISa d;l li7n-

,leir;r, Vi;!nt:a do Cast(L'o. 

U GIIARIt•AltI 

"rnanaClO 1111mnrísticn iPusI:•ado 
Serie de 12 nunieros 
Brazil 12 uumerus 1:920 r•. 
Redacção rua de St.° Ildefonsn, 

n ° 73 a 7 7, Porto. 

VIGTOR HUGO 
HISTORIA D•U?41 

(n>rl`C; fio D,UM F311GI1ADn Y OLITICO 

Está ent distrlbriiça o 
ciculo desta n!at wríca obra hisi.o 
rica, i11u-•11ada cutn eacell;nte 
gravuras de, pagin a, ediçi•10 loxnr sn 
Nu Morto e Lishoa, distribuir-se 

ha rlos Ilias 1, 10 e }0 do,, enfia 
❑W7, coro irreprebensivel rr•pt la-
ridade, urn fasc•i(•.nlo de 48 trrp¡-
nas, ou 40 e unia bellissima cra-
ruia, pelo medico preço de •1t'0 
reis cada fascicuto, papo no acto 
da enUrl;a. 

Nas d terras dor reino a 
pessoas que desejarem assign o, 
deverão remetier adiantadamen!eP 
iinportancia de uin ou mais faca 
culoF, em estampilhas, vales d-
coru in, ou ., fd,ens defac.il cobrança 

Toda a cnrreshnudeucia deve. ss 
dirigíída a Joaquir:. hnacin Sai'!ivn 
rua do Bolnjardim, 272, Porta 
onde se recebem assiguaturas. 
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